A TODOS OS MISSIONÁRIOS CLARETIANOS

Roma, 1 de Dezembro de 2003

Estimados irmãos:


Passaram já dois meses sobre a data em que nos despedimos de Roma, os que tínhíamos participado no Capítulo Geral, após a conclusão dos trabalhos do mesmo. Regressámos aos nossos postos, enriquecidos pela experiência capitular e ansiosos por partilhá-la com os nossos irmãos. Levávamos na mente e no coração o desejo ardente de fazer do serviço à vida o eixo fulcral, à volta do qual pudéssemos articular as diversas dimensões da nossa vida missionária no sexénio que estávamos a iniciar.


Foi já publicada a Declaração capitular, e todos tiveram oportunidade de a ler e meditar sobre ela. Que ressonância encontrou no vosso coração? Trouxe-vos a palavra de ânimo que esperáveis? Sentistes-vos interpelados pelas metas que ela propõe para os próximos anos? É importante que a leiamos atentamente, a consideremos objecto de meditação e a comentemos nas instâncias comunitárias, para que a sua mensagem penetre na nossa vida e ela para que possamos colocar-nos mais radicalmente ao serviço da vida. Oxalá sejamos capazes de reler, nesta óptica, a nossa situação pessoal e comunitária e  possamos levar à prática, no trabalho de cada dia, o compromisso que ela encerra.


Foram recebidas também algumas disposições e orientações do Capítulo Geral. Representam um esforço de discernimernto congregacional que devemos assumir com responsabilidade na vida e no âmbito da nossa organização.

Durantes estes meses realizou-se a tradicional ‘itinerância’ pós-capitular: os ex-membros do Governo Geral regressaram aos seus Organismos, dispostos a prestar outros serviços; os novos Consultores gerais estão pouco a pouco a chegrar a Roma para assumirem a tarefa que lhes foi confiada. Tudo isso se processou num clima de serenidade, propício a que vivamos este momento como um tempo de graça.

Houve também certas mudanças na Cúria Geral. Alguns irmãos nossos deixaram os encargos que tinham nas diversas secções da Cúria Geral e regressaram aos seus Organismos de origem, com uma folha de serviço, repleta de dedicação e competência. Demonstraram um profundo amor à Congregação e estamos-lhes profundamente gratos pela generosa entrega que fizeram de si mesmos durante tantos anos. Outros chegam, entusiasmados também por colocar talentos e energias pessoais ao serviço da missão claretiana. Bem vindos sejam!

A celebração da festa do Padre Fundador assinalou a chegada dos membros da nova equipa de governo. Houve alguém que se atrasou, devido a complicações na obtenção do visto de residência em Itália. Parece que, apesar de vivermos num mundo mais globalizado, subsistem ainda receios e prevenções de uns contra outros. Contudo, todos estão presentes agora e demos início ao trabalho de programação.

Os que compõem o Governo Geral iniciaram, pois, o sexénio com uns dias de retiro e de convívio, em Conversano, onde foram carinhosamente acolhidos pelas irmãs claretianas. A oração partilhada, o convívio fraterno e o ambiente familiar ajudaram todos a dar-se a conhecer melhor e a imprimir a dinâmica que deve caracterizar esta caminhada da nova equipa. Aproveitou-seainda a oportunidade para fazer uma visita à comunidade de Altamura, da Delegação de Itália, e passar algum tempo com outros irmãos claretianos.

Como resultado das sessões intensivas do Conselho, surgiu o Plano de acção para o próximo triénio. Será apresentado com cariz provisório, pois queremos que seja objecto de diálogo, na reunião que se irá ter com todos os Superiores Maiores da Congregação no mês de Setembro do próximo ano. O Plano faz-se eco das prioridades assinaladas pelo Capítulo e não ignora outros elementos importantes para a animação da vida congregacional. O Capítulo não quis abarcar tudo; por isso, há pontos que entram no Plano de Acção e não se encontram na Declaração capitular. Em cada uma das áreas do Plano, vou sublinhar alguns assuntos que considero basilares.

Governo

Preocupa-nos o tema da reorganização congregacional e tudo o que isso pressupõe. Como se refere no Plano, vão ser apresentados na reunião dos Superiores Maiores alguns critérios que ajudam a levar à prática as recomendações capitulares, bem como uma visão do futuro da Congregação em cada continente. Isto vai provocar o diálogo indispensável, a fim de se avançar para uma nova organização congregacional que consolide e dinamize o nosso serviço missionário. É evidente que se trata de um tema melindroso, que toca a sensibilidade de todos e que, por isso, deve ser tratado com muita prudência e respeito. Contudo, sem uma atitude aberta e generosa por parte de todos, será muito difícil progredir nesta área.

Outra das recomendações que o Capítulo deixou claramente ao Governo Geral foi uma distribuição de pessoal, que permita que “todos os Organismos contem com pessoal suficiente”. Estamos a dar conferir aos destinos uma maior estabilidade. É este o sentido da proposta capitular, que aponta a incardinação no novo Organismo como o processo normal de efectuar tais destinos. Isso vai exigir, uma vez mais, enorme generosidade tanto da parte das pessoas como dos Organismos. Requererá certamente uma revisão nos contratos levados a efeito entre os Organismos nos últimos anos. Para ajudar a atingir tal objectivo pensamos também na possibilidade de destinos a claretianos que estejam no período de formação inicial, para que finalizem os seus estudos no local onde futuramente irão exercer o seu ministério.

A partir da Secretaria Geral, queremos continuar a atender, com prontidão e eficiência, toda a Congregação, promovendo uma eficaz comunicação entre os seus membros. Contamos com a colaboração dos Secretários dos diversos Organismos Maiores. Continuaremos a fomentar a tradução dos materiais claretianos e agradecemos vivamente o trabalho de quantos consagram tantas horas diárias a tal ofício. O P. Brito Maley, da província de Chennai, será o novo auxiliar da Secretaria, e os Irmãos Grzegorz Jablonski e Artur Glab, da província da Polónia, encarregar-se-ão da oficina técnica.

Espiritualidade

O Capítulo optou por criar uma Prefeitura de Espiritualidade, revelando preocupação por articular melhor a animação deste sector. Foi confiada a esta Prefeitura a responsabilidade pela formação permanente. Sublinho alguns pontos respeitantes a esta área:

Decidimos polarizar a oferta de formação contínua do Governo Geral no programa intitulado “A Frágua”, um processo de reiniciação carismática claretiana que tem já diversos anos de experiência na província de Castela. Fá-lo-emos em duas etapas. Vamos organizar, primeiro, dois programas, um em espanhol e outro em inglês, que visam preparar alguns claretianos para orientarem depois esta experiência nas suas respectivas zonas. Mais tarde levar-se-á a cabo, por zonas, tal programa, proporcionando a um maior número de pessoas o ensejo de tomarem parte nesta iniciativa.

Outro projecto que gostaríamos de levar à prática é localizar em Vic um “Centro de documentação e estudos claretianos”. Seria bom que Vic se convertesse num ponto de referência carismático para toda a Congregação. Ali se localizaria de novo o Secretariado Claretiano, com toda a sua documentação. Constituir-se-ia uma equipa internacional, de três ou quatro pessoas, que gerisse o referido Centro e estivesse disponível também para prestar serviços de animação claretiana aos Organismos da Congregação. O Centro deverá compreender diversas dimensões: documentação, investigação, animação congregacional desta área, publicações científicas e pastorais, propaganda, etc. Vic constituirá, assim, um pólo de referência tanto para investigadores sobre temática claretiana como para programas de formação permanente ou especialização de formadores durante o corrente sexénio. A casa de espiritualidade, que foi recentemente renovada, pode albergar pessoas e grupos que desejem viver uma experiência claretiana intensa. À equipa deste Centro competirá a animação dos mesmos. É um ponto que merece um estudo cuidado e, para tal, se vai nomear uma pequena comissão, que programe os passos a dar e prepare um projecto consentâneo. O Governo Geral está, evidentemente, a dialogar sobre este tema com a província da Catalunha, que mostrou total abertura à ideia.

Durante o sexénio anterior, o Congresso de espiritualidade, que foi levado a cabo, constituiu o momento culminante de todo um processo em que intervieram muitos claretianos. Falta-nos apenas dar vida às propostas que dele emergiram. No Plano de acção constam várias actividades que vão nessa linha.

Apostolado

No sector do apostolado sugerem-se igualmente iniciativas concretas que dêem corpo às prioridades e propostas capitulares. A animação na área de apostolado é de carácter bastante amplo, e as linhas de acção e as diversas actividades apontadas não descem a detalhes muito precisos. Em Janeiro, uma comissão, formada por representantes das diversas Conferências interprovinciais, terá por função traçar um programa mais concreto, a aplicar especificamentes nas diversas zonas da Congregação. Como nas questões anteriores, destaco apenas alguns pontos:

Preocupam-nos as novas formas do serviço missionário da Palavra. Como anunciar a Palavra no mundo de hoje e em contextos culturais tão diferentes? O problema da linguagem, a presença em novos areópagos, o uso dos novos meios de comunicação social são, entre outros, desafios a que temos de responder com iniciativas concretas. O diálogo ecuménico, inter-religioso e intercultural é outra das preocupações a que pretende dar resposta o Plano. Devemos saber conjugar esta dimensão em todos os ministérios com algumas iniciativas neste campo.

A “missão partilhada” foi um dos pontos mais debatidos no Capítulo e assaz referido, anteriormente, no inquérito pré-capitular. Vamos fazer um esforço de reflexão para esclarecer os conceitos e promover as mudanças de mentalidade e de estruturas necessárias, a fim de que este seja o nosso modo de entender e viver a missão.

A solidariedade com os pobres e excluídos e o compromisso em prol da Justiça, Paz e salvaguarda da Criação (JPIC) revela-se o ponto fulcral da área de apostolado. É certamente uma realidade que tem a ver com todas as dimensões da nossa vida, mas o trabalho vai ser coordenado pela Prefeitura de Apostolado, mais concretamente, pelo Secretariado Geral de Justiça e Paz. O Ir. Arnel Alcober, da província das Filipinas, será o encarregado deste sector. Esperamos que esteja já entre nós, na Cúria, a finais do mês de Janeiro.

Decidimos criar, no âmbito da Prefeitura de Apostolado e em colaboração com a de Formação, o Secretariado de pastoral vocacional, tal como preconizou o Capítulo. Estamos convencidos de que toda a pastoral, e de modo especial a pastoral juvenil, tem de ser vocacional, como forma de levar as pessoas a fazer uma opção por Jesus e pelo Reino. É neste âmbito que se deve situar a proposta vocacional claretiana, a lançar com mais arrojo e decisão. O P. João Carlos Martos, da província da Bética, presidirá a este Secretariado.

Outro ponto a potenciar é a Procuradoria das Missões. É uma necessidade que se faz sentir há vários anos. As missões da Congregação e os centros formativos aumentaram em toda a Congregação. Precisamos de avivar o espírito missionário no interior do Instituto e obter recursos económicos que nos ajudem a manter essas novas presenças. Vários Organismos consolidaram as suas Procuradorias e constituíram diversas ONGs com esse objectivo. Parece indispensável uma melhor coordenação deste trabalho, a nível de toda a Congregação. Para trabalhar na Procuradoria das Missões, ao lado do P. Santiago González que a orienta desde a primeira hora, foi nomeado o P. Paschal Amagba, da província da Nigéria e missionário na América Central há cerca de seis anos.

Formação

O futuro da Congregação joga-se totalmente neste campo. Estamos conscientes disso e deixámo-lo espelhado no Plano de Acção. Refiro apenas alguns pontos:

Sentimos a necessidade de enviar formadores para centros que necessitam urgentemente deles. Estão a surgir grupos muito numerosos de seminaristas claretianos em locais onde nem sequer contamos com pessoal autóctone suficiente. Colmatar esta brecha é uma prioridade absoluta. Daqui faço uma chamada aos que se julgam capazes de desempenhar tal função. Acompanhar o nascimento da Congregação nesses países exige a primazia de atenção por parte de todos os Claretianos.

Outra iniciativa que vai continuar e se deve potenciar é a escola “Coração de Maria” para formadores. Ela proporciona aos novos formadores os elementos essenciais do carisma claretiano e introdu-los nos temas que são fundamentais para forjar a identidade claretiana dos formandos. Uma formação claretiana sólida será a chave que permitirá solucionar o problema da inculturação do carisma e assegurar o crescimento congregacional, em fidelidade ao mesmo.

Na área da formação faz-se alusão também aos centros formativos internacionais, que deverão ser acompanhados com imenso cuidado, e a um plano de especializações para a Congregação, a fim de dar resposta às necessidades sentidas universalmente em diversos campos.

Economia

O Capítulo solicitou insistentemente que se consolidasse o património do Governo Geral e se optimizasse o seu rendimento. As obras levadas a efeito no Claretianum têm essa finalidade. Vamos estudar também outras possibilidades.

Outro tema que nos preocupa é a situação de precariedade económica em que vivem permanentemente alguns Organismos. Pretendemos continuar a dar um impulso novo à solidariedade congregacional, a fim de dar resposta a este repto e acompanhar, simultaneamente, os referidos Organismos, ajudando-os a organizar melhor a sua economia e a obter um rendimento maior dos recursos próprios. Tal opção deverá exigir um compromisso sério de transparência económica e um verdadeiro sentido de poupança. Por outro lado, sabemos que não se pode ter uma organização perfeita desde o princípio e que as novas fundações requereram sempre anos de sacrifícios a quem as levou a cabo. A história da Congregação é testemunha disso. Pretendemos continuar a  consolidar o Fundo de auxílio, mas decidimos ser mais rigorosos na atribuição das ajudas e na exigência de informações sobre os projectos.

Como sugeriu o Capítulo, esforçar-nos-emos por dar mais consistência ao Conselho Geral de economia e preparar algumas pessoas para efectuar as visitas periciais aos Organismos. Julgamos que este é um serviço importante a ser prestado pelo Governo Geral e que pode abrir um horizonte mais amplo aos Organismos na utilização dos seus recursos económicos.

Outros assuntos

Enumero agora sucintamente outros assuntos que debatemos nas sessões intensivas do Conselho:

* Aprovámos o acordo de reestruturação das Províncias de Aragão, Castela e Leão e os Estatutos da Confederação que devem nortear esta etapa intermédia, até à Província única regionalizada. Constitui um passo importante para a Congregação e que, de qualquer modo, tem de ser ratificado pelos Capítulos provinciais, que vão celebrar-se nos finais do mês de Dezembro e nos princípios de Janeiro.

* Aprovámos ainda a passagem da Delegação de São Tomé a Província, que terá lugar no seu devido tempo. A Delegação vai preparar-se para tal, durante um ano, através de um programa especial de animação das diversas áreas da vida missionária.

* Nomeámos os Governos das Delegações independentes da Guiné Equatorial (Superior – P. Juan Esono; consultores – PP. Carlos Sánchez Orantos, que será também o ecónomo, e Andrés T. Oyono) e da Ásia Oriental (Superior – P. Félix Martínez; consultores – PP. Marcel.lí Fonts e Manuel Ezhamparampil; ecónomo – P. Antoni Pradera).

Outros assuntos ocuparam também a nossa atenção, mas creio ter referido os fundamentais. Quase todos os membros do Governo Geral deverão sair de Roma, a fim de presidirem a Capítulos provinciais e Assembleias das Delegações independentes. Será uma ocasião propícia para veicularem os conteúdos do Capítulo Geral e levar uma mensagem que se torne fonte de vida para os Organismos e para as pessoas. Espero que todos nos acompanheis com a vossa oração.

Concluo, desejando-vos uma vivência profunda do Advento, a fim de podermos celebrar com grande alegria o Nascimento de Jesus, ao lado das comunidades cristãs que orientamos.

Irmão, no Coração de Maria,


Josep M. Abella, cmf.

Superior Geral

